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SUPLEMENTO 

O SECULO 
O castigo de uma princ~sa má, 

C O N T O por Maria Luiza Fonseca 
Desenhos de Eduardo Malta 

\ 

RA uma nz ·uma princesa chama· 
da V P.ra que era a princesa pior 
que hitvia no seu reino. Ora acon• 
teceu que, estando um dia a pas· 
sear num dos seus jardins, passou 
uma velhinha que lhe pediu es· 
mola. 

A princesa, qucs tinha mau co-
ração, fe.spondeu-lhe que não da. 

va esmolas. Como a mendiga insistisse, V éra, a preversa 
princesa, ia a levantar a mão para bater, quando ... ave· 
lhinha se transformou numa linda fada, que lhe disse : 
«Visto seres tão má e egoísta, vais ser transformada numa 
pedra negra.> Dizendo isto desapareceu. A princesa mal 
se viu assim tão feia pOz-se a chorar mas .•• o mal esta Ta 

feito. 
O rei seu pai que tinha ficado no palácio estranhou a 

demora da filha, e mandou os seus servos e escudeiros 
procurá-la. Como se demorassem muito e êle estivesse 

muito aflito resol· 
veu ir êle mesmo 
~m busca de sua 
filha. 

Andou, andou 
muito tempo até 
que, cançado, se 
sentou já desani­
mado num banco, 
quando apareceu 
a linda fada que 
lhe disse: 

cTna filha era 
má; disfarcei-me 

em mendiga para a poder castigar, encantei-a nesta pe· 
dra que aqui vês, e só voltará à sua forma primitin 

quando vier alguém que tenha força suffclente para lc· 
vantar a pedra e molhá-la nêste lago.> 

Dizendo isto desapareceu. 
Foi o rei para o palácio, e mandon 01 criados aprei­

goarem pelos reinos visinhos, que quem fosse capas de 
levantar a pedra onde a princesa estava encantada não s6 
casaria com ela mas também lhe daria um te90nro. 

Vieram muitos rapazes de todas as catelforiu mas em 
do. Havia numa flores· 
ta um homem que tinha 
um filho tão valente e 
com tanta força que o 
chamnam João Valen­
tão. 

Ora o Valentão, mal 
que ouviu o pregão, re. 
solveu ir levantar a pe· 
dra. Mal chegou ao Rei­
no do Rei Thyrso (as· 
sim se chamava o pai da 
princesa) levantou a pe­
dra com uma só mão e 
molhou-a no lago. Mal 
a pedra tocou na água 
apareceu a Princesa 
Véra que, com um sor· 
riso nos lábios,estendeu 
a mão a João Valentão, 
agradecendo e jurando que nunca mais seria m' nem 
que fOsse para uma... fo1JUiga. Foram para o p ' lacio 
onde casaram e viveram muito felizes , 

F IM 
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HISTORIA DE NALA 
E DAMA YA NTI 

• 

CONTO IND I ANG 
ADAPTAÇÃO DE 
MA RI O ALVES 
P ERE I RA 

(Ç 01'{TINUAÇ ÃO D O 

V 
1 u antros selvagens onde se ocultavam animais 
feroses e ninhos onde os pássaros cantavam. 

Sem cessar chamava Nala e Nala não respon· 
dia, Atravessou rios, banhou-se na agua clara 
das fontes. 

A toda a gente q11e passava, preguntava: cNão 
viram Nala, o me11 esposo, um pobresinho quasi morto de 
fadiga?• Não. Ninguem havia visto Na la. E Damayanti conti­
nuava caminhando e os dias sucediam-se ás noites. As fe­
ras p~savam por ela e, milagre, quando a viam pa.edam 
cordeitinhos mansos. Uma tarde chegou ao sopé duma 
montanha; ~o· montanha santa, gritou ela, o' pilar da ter­
ra. deante de ti, humildemente me inclino. Sou filha dum 
rei e e meu nome é Damamayanti. Responde, ó monta­
nha sagreúia, viste passar o meu esposo h 

A' sua voz eis que a montanha se coroou de luz e que 
um !)iedo!W:> asceta desceu do alto e caminhou para Da­
mayanti. Envolvendo a rainha num olhar amigo estendeu 
para ela as protectoras mãos: 

« 0' filha de Bhima, 
disse humildemente, o po­
der ascético permite-me 
adivinhar o futuro. En· 
contrarás felicidade e tor­
narás a vêr o teu rei . 

Vê-lo-ás livre dos seus 
pecados e longo tempo 
reinará para a felicidade 
dos povos. Castigará os 
maus e recompensará os 

r 
bons; ambos haveis ser 
abençoados pelos céus>. 

O asceta desapareceu e 
a luz da montanha extin· 
guiu-se. 

• 
* • 

Damayanti continuou o 
seu caminho. 

Um dia encontrou uma 
caravana de ricos merca· 
dores montando explendi· 
dos cavalos l escravos guia-

i vam gigantescos elefantes carregados de riquesas. Aos mer­
cadores preguntou fambem por Nala, mas, não o tinham 
visto. 

Condoídos pelo aspeclo de Damayanti deixaram que 
ela os acompanhasse. 

Assim chegou à cidade do piedoso Suvahu, rei dos 
Chedis. .. 

• ~ * 

Os habitantes da cidade olha'V'fl~ surpreendidos essa• 
mulher de aspecto nobre, de cabelos em desalinho e pés 
sangrentos que andava pelas ruas, ao acaso. Algumas 
creanças que a seguiam atiravam-lhe pedras. 

N U MERO A N T E R t O R) 

Assim andando passou deante do palacio do rei. A raf· 
nha estava no terraço com sua filha e suas aias. Ao 
vêr Damayanti, teve piedade da pobresinha e mandou-a 
subir. 

Mal ela chegou à frente da rafnha esta preguntou·lhe 
quem era e como se encontrava ali quasi nua e morta de 
fadiga. ·oamayanti contou toda a sua história mas teve o 
cuidado de ocultar o seu nome e o nome do seu esposo. 
Enternecida a ra{nha convidou-a a ficar no palácio. 

•Rainha, responde11 Damayanti, o ten acolhimento con· 
sola-me na minha miséria e aqui ficarei se consentires 
no pedido que te faço. 

Admirada, a rainha respondeu-lhe: 
«Fala, espero que os teus pedidos sejam razoaveis>. 
•Peço-te, disse ela, para não ser tratada como escrava. 

Q11e os homens não falem comigo senão com o meu con­
sentimento. Que aquele que me dirija palavras de galan­
teio seja punido pela minha mão. 

Falarei com sábios brahamanes para assentarmos nos 

meios de encontrar o meu esposo: a eles só direi o meu 
nome e o nome do meu país.• 

cTu és cheia de pruc encia e de virtude, disse a raínha. 
Concedo-te o que me pedes>. E ch:>mando a sua filha, 
disse-lhe: Sunanda, eis a b a companheira e tua amiga. 

Tendes ambas a mesma idade: 1untas sereis felizes•. 
Snnanda e Damayanlí beijaram-se, 
Aves cantavam nos jardius reais, 

Ora depois de ter abandonado Dam.ayauti Nula continuou 
o seu caminho atravcz da lloresta: andando, andando 



---~------------------- --------------ch~ou perto dum bosque que um 2rande incendio des· 
tru ia; de entre as chamas ouviu uma voz que gritava: 
«Socorre-me, ó virtuoso Nala !• Nala entrou pelo bosque 
e viu um homem que se debatia no meio das laba· 
redas ; 8egando-lhe pelos braços arrastou-o para fóra do 
fogo. « brigado, grande rei. disse o homem. Para te 
provar o a.eu reconhecimento vou revelar· te o futuro: 
Ainda tens mais que sofrer, Naia. Precisas acabar de es· 
piar o teu pecado; recordas-te duma tarde em que, a 
brincar com os teus filhos, te esqueceste da hora de 
resar ?• 

cSim ••• sim .. , agora sei donde provem toda a minha 
desgraça •.• > 

ct'ois bem, conhnuou o homem, voltarás a vêr Da· 
m'!yanti e os teus filhos e o teu reino ser-te·á restituido, 

Mas terãs ainda que sofrêr. Toma este manto vermelho 
e cobre-te com ele; tem o poder de te transformar fazen­
do· te tão feio que nem tu mesmo te has-de conhecer. 
Põe-o nos ombros, toma o nome de Vahuka e dirige.te 
para a cidade de Ayodhya i lá chegado entra ao serviço 
do rei Rituparna. Seràs empregado como moço das cava· 
lariças reais e por mais humildes que sejam os teus tra· 
balhos, sê docil sempre e não te queixes nanca. Serás 
perdoado no dia em que os teus olhos voltem a vêr Da· 
mayantí. Tira só então o man· 
to vermelho e serà em todo o 
teu explendor que has-de apa· 
recer aquela que ln amas>, 

Como o novoeiro da manhã 
o homem desapareceu e Nala 
pondo o manto vermelho diri· 
giu-se para a cidade de Ayo· 
dhF· 

Uma vez lá, foi admitido 
sem custo ao serviço das ca· 
valariças e começou traba 
lhando sob as ordens de V <.rS· 
hneya, do mesmo que já ha­
via sido seu criado. 

Mas o pobre passava as noi· 
tes sem dormir e varias vezes 
Varshneya lhe ouvia frases 
entrecortadas; intril!ado resol· 
veu-se a interroga-lo: • Vahu· 
ka, porque t~ lamentas assim? 
Surpreendi jà muita~ vezes os 
teus suspiros e as tuas lágri· 
mas. Não me ocultes nada, 
sou teu amigo•. 

E Vahuka entao fingindo 
que lhe contava a triste sorte 
dum seu grande amigo, con­
tou-lhe a longa historia das 
suas atribulações. 

Varshneya fingiu acreditar. 

.. .. . 
Entretanto Bhin1a tendo to-

mado conhecimento das desgraças qtle afligiam Nala e 
Damayanti, enviara emissários brahamaues para os pro· 
c.urar. 

Um deles, Sudeva, chegou finalmente à cidade dos 
Chedis. O rei e o rainha receberam-no no seu palacio e 
quando convers::um, eis que o brahamane parou de re· 
pente e Jisse: 

•Senhor, dás-me licença que fale uns instantes com 
uma das mulheres que acompanham a rainha?•. E com o 
olhar designava Damayanti. 

«Sudeva, disse a ro.ínha, se a companheira de minha 
filha o permite, podes falar com ela. 

Consinto em que este brahamane fale comigo» disse 
então Damamayanti. 

Afastaram-se os dois para um canto da sala e algum 
tempo falaram. 

A princesa Sunanda que os ei.tava observando, correu 
para sua mãe, dizenC1o: •!.Ue, olha a minha amiga! Que 
nova lhe teria dado o brab.amane? Parece perturbada e 
os seus olhos enchem-se de lágrimas ... ». 

Por fim Sndeva dirigiu-se ao rei e à rainha e disse-lhes: 
«Conheceís o nobre rei dos Vidarbhas, áquele a quem 
cbamMm Rhima 1 
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----------------------------------------------~ Esta que vEdes h ua filha Damayanti. 
Conheceis o famoso rei dos Nishadas, aquele a quem 

chamam Nata 1 Esta que vEdes 6 1ua esposa. Nala, o in­
fortunado, perdeú o seu reino; Damayanti foi a sua com­
panheira de exilio». 

cTu és a filha de minha irmil, disse a rainha. Com· 
preendo agora porque te ~ui% tanto desde que te vi», 

cJá o sabia, disse eohm Damayauti. Já o sabia. Foi 
por V'ergonha que ocultei o meu nome». Ale11remente a 
rainha e Sunanda beijaram Damayanti. 

• . -
Damayanti voltou para o reino de seu pai. Mas, apesar 

da alegria de voltar a vEr os seus filhos, não esquecia 
Na la. 

E chamando Sudeva pediu·lhe que o fosse procurar por 
toda a parte e que o trouxesse, pois s6 assim voltaria a 
ser feliz. 

<Raínha, disse o brahamane, partirei: visitarei todos 
os reinos e se Nala ainda fõr vivo hei de traze-lo ao país 
dos V idarbhas•. 

Depois de percorrer muitas cidades, Sudeva entrou 
enfim na cidade de Ayodhya. 
No palacio do rei ninguem 
sabia lambem dar noticias de 
Nala. 

Só Vanhneya quando ele 
já vinha a rewar·se o deteve 
e disse: 

.Ha neste palacio nm ho· 
mem que diz chamar-se Vahl't· 
ka e que conta uma aventura: 
perfeitamente igaal à de Nala. 

Queres ve-lo 1» J 
Sudeva seiuiu V arshneya ! 

até ás cavalariças; foram en· 1 
contrar Vahuka chorando e 
repetindo sósinho as suas la­
mentações. Escutaram. 

cOutrora, disse Sudeva, o'U· 
vi Nala falar e nunca mais 
me esqueci da Slla vozio. 

cSim, continuou Varshneya, 
muitas vezes ouvindo Vahuka 
jul~uei ouvir o proprio Nala>. 

E ambos combinaram um 
plano que se"iria para reco­
nhecer o rei. 

Sudeva saiu da cidade e 
voltou aliuns dias mais tarde, 

Novamente recebido pelo 
rei Riturparna, disse-lhe assim: 

<Rei, venho anunciar-te que 
Damayanti desiludida de tor· 
nar a vêr o seu esposo resol· 
veu, de acordo c:om seu. pai, 
convocai os reis para nova as-
sembleia nupcial. 

Ambos esperam a tua comparencia. Mas precisas 
apressar-te pois a reún~o terá logar àmanhã•. 

«A' manhã 1 exclamou o rei: como posso eu percorrer 
num dia a distancia que me separa dos Vidarbhas ?.. 

4'Chama os teus senidores, ó rei, talvez entre eles haja 
algum que num dia te possa conduzir ao ~aís de Bhima>. 

Ritupama chamou os seus vassalos e disse-lhes: «Arai­
nha Damayanti vai escolher um novo esposo. A assem­
bleia reúnirá àmanhl. Ha entre vós um homem que me 
conduza num dia ao país dos Vidarbhas1» 

Vahuka tremia de emoção; adiantoo. um passo e excla­
mou: «Eu te conduzirei. Deem-me cavalos e um carro e 
1á estaremos àmanhl. Vemit, 

• . ,. 
" 

Dentro em pouco o carro partia fuiado por Vahuka, 
transportando o rei. 
Foi uma colrida vertiginosaduranteo dia todo e toda a noi· 
te. Na manhã seguinte o carro parava à porta do rei Bhi­
ma. E eis que Vahuka, com o seu manto nrmelho, desfeu 
do carro antes do rei e correndo entrou pelo palacío· e .._ ____________________________________________ .._ ____________________________________________ .-
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O CASTELO .DO DIA BO 
Por Horacio de Castro Guimarães 
Desenhos de Eduardo Malta 

·ESTA história aconteceu há muitos anos - tantos 
que nem os meninos fazem idéia ! Há perto de 
novecentos anos, •. 

Foi no tempo em que muitos milhares de Cristãos 
à voz dum frade-Pedro o Ermita-que os incitava 

.à guerra santa contra os turcos, partiram para a Palestina, 
decididos a libertar das mãos dos infieis, o túmulo de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Usavam esses guerreiros, como distintivo. uma cruz 
vermelha de pano, pregada sobre o ombro direito. E foi 
daí que lhe veio o nome de Cruzados e a estas expedi· 
ções e outras que durante muito tempo se lhes sel!uiram, 
- 'a desil!nação de Guerras das Cruzadas, como depois 
na História, ficaram a ser conhecidos. 

Ora duma vez, numa noite de inverno. muito fria e muito 
f!scura, com grandes bátegas de ch~va a cair do Céu, en· 

tre lufadas terríveis de vento, caminhava, encharcado, 
cheio de fome e cansaço, um pobre soldado das Cruzadas, 
perdido nas serranias altas de Espanha. Nesses tempos, 
como os mens amiguinhos sabem, uão havia ainda com· 
boios, nem carros, nem automóveis, e mesmo que houves· 
se, o nosso homem era tão pobre, que nem um cavalo ti­
nha e via·se foroado a vir a pé, lá de longe, das terras 
afastadas do Oril:nte. A sua aldeia ficava ainda distante, 
na Lusitãnia, junto das faldas dos montes Hermínios, no· 
me porque era conhecida a nossa linda serra da Estrela. 
E o de graçado tinha-se deitado ao caminho, já há tantos 
dias que lhes perdera a conta, dormindo de dia pelos montes 
e pelos campos, com receio dos lôbos e ursos. que à noite 
saíam e enfestavam as serras. Para poupar um punha· 
dito de dinheiro, que levava consigo, para a mulher e pa· 
ra os filhos, esmolava o seu sustento e nunca entrava nu· 
ma estalagem. 

Mas nessa noite, a chuva era tanta e a tempestade tão 
forte, qne o pobre, sentindo·se adormecer de fome e de 
fadiga, nã'.o resistiu à tentação de bater à porta du· 
ma casa, que de longe e no escuro, viu rebrilhar. com 
um belo fõgo acêso na lareira. 

Vieram abrir-lhe e êle entrou. Pouco depois, sentado 
cm frente do lume que o aqueçia e lhe enxu~ava a roupa 
o 1oldado dnorava, sôfrego, uma grande tiiela de caldo 



5 

Aventuras de PIM., de PAM. e de PUM. 

Leva11taram-se da cama 
Pim, Pam e Pum,· em seguida, 
Com alfinetes de dama, 
Preparam nova partida. 

Já de longe a petizada, 
. Puc/ta os curdeis duma vez" 
E a famll/a atrapalhada, 
Levanta ao ar maos e pés, 

Ao passarem na av1.1nida, 
Veem, com contentamento, 
A familia Bo'avida, 
A descançar um momento. 

Os quicos vão pelo ar, 
E numa reviravolta 
Para os chapeus agarrar, 
Toda a família se volta. 

Aos alfinetes seguram 
Gra11des fios" com os bicos 
Caldadosame!lte furam 
E prendem todos os quicos. 

Assim, pois, foi castigada, 
Quem tinha ttío boa vida 
Emquanto que a petizada, 
Desata numa corrida I 

o. o. 
1• 1• 1• •• 1•1• t• 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1à 11 11 11 1a 11 11 11 11 11 11 1a 11 1a 11 11 1111aJ11a 11a.i1 11 11 11 11 111111 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 i1 11 11 11 11 11 11 1111 11 11 111111 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1111 11 .1111 1• 

(Continuação do conto O 

saboroso e um naco farto de toucinho com pão. Embor­
cou em seguida, um alto cangirão de vinho quente com 
maçãs e, satisfeito, regalado do 
descanço e da boa quentura das 
brasas, entrou de conversa com 
um visinho, um aimocreve de 
longas barbas, que' o temporal 
desabrido obrigou também a 
pernoitar ali. Soube por êle, que 
aquela casa era a célebre hos­
pedaria do Alma do Diabo, -
assim chamada, por se dizer, 
numa redondeza de muitas lé­
guas, que o seu dono tinha pa· 
cto com o Demónio e que fazia 
o comércio directo das almas 
dos vivos, para as profundas 
vermelhas do Inferno . .. 

O soldado, q_ue era temente e 
acreditava em Deus e nas almas 
da Santíssima Trindade, ficou 
estarrecido com a notícia e não 
pôde deixar de se benzer logo, 
com devoção. Imediatamente, 
lá fóra, um enorme trovão aba­
lou a casa e um cheiro forte a 
enxõfre queimado, fez espirrar, 
e tossir toda a gente. E o Alma do Diabo surgiu, à entrada 
da cosinha, empunhando um enorme facalhão ••• 

CASTEL O DO DIABO) 

Era uma figura terrível: alto e cabeludo, uns olhos que 
chispavam lume, uma boca larga, com den tenguçados de 

voltes a aparecer-me. 

animal feroz. Os braços, arrega· 
çados, tinham manchas de san­
~ue e a cobrir-lhe o peito e os 
ioelhos, trazia um grõsso aven· 
tal de couro. Todos se calaram 
e achegaram para o escuro, ao 
vêr aquele monstro ! 

Mas o nosso homem, que na 
guerra aprendera a ser valente 
e corajoso desembainhou a es­
pada e foi direito ao gigante, 
que recuou uns passos, em úen· 
te da ponta da lamina brilhan· 
te. 

- «És tu o patrão da casa ?> 
preguntou o soldado. 

- «Sou eu mesmo ! Que me 
queres?• respondeu o estalaja· 
deíro, com um vozeirão tão for· 
te, que fez despegar da chami­
né pedaços de fuligem e caír 
no lar dois chouriços do fumeiro. 

- «Quero que me mandes 
arranjar boa cama para aqui 
passar esta noite ••• 

(Contlnlla no pteúmo numero). 
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(Continuação do conto NALA e DAMA YANTI) 
correndo entrou pelo palacio e galgando as escadas alta· 
vessou as salas. 

Ao ver D;imayanti atirou para o chão o manto que o 
cobria e gritou: «Damayanti ! Damayirnti ! 

E ambos se estreitaram longameilte num abraço, lon· 
gamente ... 

Nata resplandecia de novo na sua antiga formosura. 

• 
• • 

Rituparna ficara muito espantado ao vêr Vahuk:l trans­
ptlr como nru doido as portas do palácio. Os guardas con· 
duz.ram o rei à presença de Bhima. Nala estava prepa­
rado para a assembleia nupcial. Só o rei estava para o 
receber. Bhima dirigiu-lhe palavras de bôa vinda e disse· 
lhe a alegria que tinha de o saudar. 

«Mas, preguntou, porque vens tu ao meu reino sem me 
aTisar ?> 

R1tuparna não sabia que responder. 
Nã:> querendo falar da assembleia ficou um momento 

embaraçado. 
<:Que desejas tu de mim? preguntou de novo Bhima, 

com a maior cortezia. 
<~o· nobre rei, disse êle enfim, quiz provar-te a minha 

amizade e assegurar-te o meu respeito .•• 
Mas neste momento apareceram Nala e Damayanti: vi­

nham abraçados e os filhos seguiam-nos brincando, 

Rituparna num instante compreendeu quem o tinha 
conduzido a:> reino de Bhima e acresccntcu: • , .e quiz 
trazer-te aquele per quem a tua filha. chorava. ,. 

• 
• • 

Houve grandes festas no país dos Vidarbhas. Nal a no 
entanto, queria que o tornassem a vêr outra vês tão forte 
e poderoso como outróra. E voltou ao país dos Nishadas. 
Tornou a jo~ar os dados com o seu irmão Pushkara. 

Os deuses desta vês, protegeram-no. E ganhou de novo 
o reino perdido. 

.Mas Pushkara pareda agora tão desgraçado que Nala 
teve pena dêle e deu-lhe metade do r eino. 

E anos e anos viveu assim na prosperidade com os 
seus filhos e com a linda Damayanti. 

FIM 
ERRATA-No numero 9 do nosso jomnlsinho, na continuação 

do conto q11e estamos publicando, encontra-se, ao tlm da paS!. 
~. uma grafita que escapou à nossa re\1isilo. Eis o que li! de11fa 
e~tsr -Começou entilo para Dama:vauti um lonito caminho de 
Tortu:ra, r.tra,,e.~ando sósinha, noite e dia, montanhas e plaol· 
cit'q. Jii n&o du\licla~11 que o seu tormento era o c11stiiio de ba· 
\'<:r despresado os Deuses•. 
E~peramos que os nossos pequeninos leitores nos desculpem ..• 

Concursos do PIM-PAM-PUMI 
Aviso aos retardatarios 

Falt::un a.penas cinco dias pat.~a o <-ncerrani.cnto dos; 

Três ~randes concursos 
~~~-.I)()~~~-

P l M -P A M -P A M ! 
Quem se .niio habilltou aos nossos prémios que se habilite ainda 

Nota importante : -Atendendo ao grande numero de concorrentes, os directores do Pim­
Pam-Pum, resolveram mandar imprimir menções honrosas que serão distribuídas por todos os autô· 
res cujas produções, nãohavendo merecido os primeiros premios, sejam contudo dignas de tal louvôr. 

Ver as condições dos concursos publicadas nos numeros anteriores. 

lle11riq11e Mam Casat1ovas-Aind11 hal o n.• 1 e 2. Podes mnn· 
dar. Manda conto. 

Jul1a, ,1melia e /,uiz Dias-Recebi a cartinha, que asiradeço. 
)\a!'d~m os continhos e desenh08, mas originais. 

81m ...• 
José de Almt>tdfl Rijo-Os d«>senhos que nos en11iou são copin· 

dos. Porque 111\0 !ai originais? Mesmo que fiquem mais mal fei-
1os1 teem mais \lnlor. Cá os esperamos. 

út'Tt•asio-, .. VC'remos se pode ser .. . 
A11et Dias .l/orelra e Joao11i111 de Jjrcfo Abrantes-E a série? 
/ulio de S 11ra Co aço-V?o parn concurso. 
';1tdrio :ta1ques de ~.agalh11es- Explendldos ! . .. E' pena se­

rem feitos a Utt>'•· 
Armando .•. a17atht1es-Conheço-os de \lista ... mu cá vão. 
/lelt>na aa S1lt>a Graça-Muito enriraçadinhos. \ '!lo para coi·· 

curso. Agradccernoi. a oferta. 
Josi/ L<icaro- E• um pouco conhecido, mlls \leremos o que se 

porte fazer ... 
Oscar Moreira-São conhecidos. Podes mandar retrato e ori· 

11tnais. Níio ma~Ms nacla. 
A ado Vieira- Muito obrigado ... muito obri11ado ..• Posso pôr 

o chapeu ? ... Aiiora os nosw assuntos: 
Podes concorrer ao que quiteres e manda coisu. 
PllmUre-~P.o desanime. Os seus çersos \'ilo t>U sujeitos li 

apreciação de pessoa mais competente para poderem ser publi· 
e a dos. 

<.,<1.tlla Canela da Silva Fr11tas -Recebi a cartlnha I Manda 

o reira to, para cu saber quem é a minha grande amlsiulnha ... A 
hi&Mria está multo bonita. 

António Damaso da Silva-Os 5 concursos po<lcm \1ir ao mes­
mo tempo. 

Se não puder arranjar um en\!elope do tamanho do desenho, 
embrulhe-o num pnpcl, ate um fio e lacre. 

Ou, por ultimo, fuça um canu<lo, met.,ndo·lhe dentro um pape­
liio para não se 11marrotar . 

• 11/Jcrto Emlffo da Costa Santos Pinto-Podes mondar nma 
história, 1:ma poesia ou um desenho. O que quizeres, por uma 
~<> \1ei. 

Armando <los Santos- Podes concorrer só n.:> sesiuudo. 
/la11t Ramos Atatow - Os contos devem ser orii1inail', quere 

<l11'"r: in11ent11<1os por vocês. 
I~ os desenllos tnml>em. E' prereri\1el que venham a tinta pre· 

tn e asimirela. 
Ant6nio José de Lemos Salta e Albino R. d'Alme1da-Po­

dem mandar. 

Recebemos pam os concursos, as produçt,es dos concorrentes: 

Serie A 

tucinda Santana Campos, Mario t.forques de M111111thães, Ma· 
na Natividacle Pll<.$Os Pereira de C'1slro, Basquine Custódio 
C.:oi.ta, Francisco üor.zalet Simõe~. Helena da Sil\1a Graça. 

Serie B 

Armando de Ma11athiies, Ilda da Conceiç~o .Moura4 _ Manuel 
Rodrigues Matos, Anibal Lonreiro, João Gonzaga Simoes, Adão 
Vieira. 

Serie C 

José de Almeida Rijo, Gertudes da Solcdade Nobre, Julio de 
Sou~a Calaça, Francisco Nunes Moura junior, .Manuel Brandão 
Guerra. 
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Transformação de uma carta de jogar 

E' posslvel transformar 
uma carta de jogar numa 
cadela continua de 1"', 30 
de comprimento, apenas 
com um canivete e uma 
tesoura. Nlio ha duvida do 
quo a operação ó um pou­
co complicada mas poder· 
sc-ha executar rác!lmente 
se se seguir co1n oxt11·U­
dão esta marcha: 

Tomemos umo carta cio 
jogare tratomosdea trans­
formar sem tirar nem 
acrescentar nada. ali: quo 
se lhe dê a roi:ma da bonll;i. 
cadela que :;e vê em volta 
da gravura Junta. 

Eis aqui as diferentes 
phases da operação: 

Passatempo Scientífico 
!í. 0 Desdobre-se a <"arta 

om cima duma mes 1 e 
Jntrn<luza.-se-l11e um cani­
vete oltornaUvamento vor 
cima o po1· J.ialxo das fo­
lhas quo ficaram entre 
os cortes, de motlo quo se 
~eparem de duas em duas 
sogulnclo a linha formada 
11ela 1lohra das borda!'. 
Faça-se o me!>mo na outra 
borda da carta. mas tPndo 
o cuidado de que o 1·ani· 
veto Pas:<e 1le~•a ve~ por 
cima tias klbas, d<'baixo 
das quais passou pouco 
antes. Deste modo ter-st:­
hllo formado duas grandes 
rectangulare", encaixadas 
uD1a na outra. e figuran­
do. como i;e vê à direita da 
gra\'ura uma espécie do 
rndelrn d<' t<•soura como as 
11uc :<e u~am nos jar<lin~. 

ti.• Com a tPsoura cor­
tam-se a~ folhas da. car ta 
bCgu!ndo os linh~ dos 

.ltanelra de transformar uma carta de Jogar numt: cadela de car1do l•Ontoi:;, e a cada corte Yõr­

1.• Com um canl\·ctc !cn· 
dem-se as <luas tiordfL'{ lt1· 
terais .\e B da carta numa 
largura de clols mihmc­
tros. Como as cartns de 
jogar se compõem do mui· 
tas roJhris sohrcpostus e 
pegadas, facl!itar-se·h1L tL 
operação molhando ligOi· 
ramento as ciuas hordas laterais n11e so qucl'l'm ubrir. 

~(··hn ro.tr um elo da cadeia 
que se queria faior, estando l'slc cio enlaçado com os 
seus dois imediatos, o o ronj11ncto formará uma cadeia 
contínua, cada um de cujos cios t<'l'á do largura um milí­
metro nos lados malorc:; e clols milímetros nos lados me· 
nores. 

2.0 Dobrem-se à dlrcltrL o iL esquerda a:i bor1lns A e B pro· 
curando que a dollrn i:;rJa 1wrl'!'ltamonte roclllinca. 

3. 0 Dohre-so a carta soguinclo " sua llnha tio meio C D. 
4.º Com umn tesoura corte-se 11 rarta. cm linhas pcrpen­

cliculares ll c!Ohl'll C J) O separm!ai; entro Si 11ois milíme­
tros; estee cortes não dovorllo 1m~sar alêm da dohra das 
bordas. 

Com alguma habilldatlo 1•onsolgulr-se-lla executar ra-

1 
pidamcnfo eslns diferentes onornc;õcs, para as quais a 
nossa grayurn scrd um precioso auxiliar. 

• 1•1• 1•1ai• t•1• 1•1• 1• •• ••11 •• •• 1• i• t• i• •• •• ••••1• i• ~• i• •• 1 1• 1s 11 11 ,1 1• 11 1111 11 11 11 11 11 11 1• 1• 1• 11 1a 11 1• 11 11 Lat• •• 1•1• 1• 11a 11 1a 1a111 11 111a11 1a 1111 11 11 1a 11 11 1• 1a 11 ,1 i t ·1 1a •1 •1 11 11 ,1 11 1a 11 ra 11 1 11 1 1 11a 1a 1a 11 11 ~1 11 11 11 11 11 11 1 11 

flaivinhas 
Alguem me disse na escola 
Que estava na caçarola! 
Mas depois de procurar 
Fui encontra-lo no mar, 
Apesar da Alice Moura 
Dizer tel·o na vassoura 
E meu primo Daniel 
Que o tinha no quartel? ..• .. ,,., Mi/fia 

Para os meninos teimosos que quei· 
ram ler ás avessas 

SOCORRAM MARROCO~ 

* 'X· 

Decifração das adivi11has 
do numero de Carnaval 

1-Eduardo Malta 
2-Santa Rita 
3-Pereira da Rosa 
4-Trindade Coelho 

Meus meninos: 

O Pim, o Pam e 
o Pum, num dia em 
que estavam com 
te 1 h a, chamaram 
a este suje it o 
Papo Sêca. Ele en­
fureceu-se tanto, 
que. • . perdeu a 
cabeça! Se os me­
ninos o ajudassem 
a procurá-la, prcs-
1avam-lhe um gran­
de serviço. 

1 
1 
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ERA uma vez um menino; 
Pequenino, 

Que Menino se chamava; 

Ora este menino tinha 
Uma formosa 
Avesinha, 
Oue com tle sempre andava~ 
Transparente como o tule; 
Ave azul, 
Misteriosa, 
Que tinha, por graça airosa; 
O lindo nome de Alminha. 

Quando o Menino sonhava, 
A avesinha 
Abalava, 
Voava 
Como a andorinha; 
Pelos céus, 
Sobre campinas, 
Entre florinhas e abrolhos; 
Levando nos olhos seus 
As duas lindas meninas 
Que havia 
Nos olhos do pequenino; 
E erá com elas que via, 
Com as meninas dos olhos 
Dos olhos dtsse menino ! 

Quando o Menino acordava,' 
O passarinho voltava 
A sua gaiola d'oiro 
Que havia no coração 
Daqutle. menino loiro. 

• 

--

E então, 
A avesinha 
Contava, 
Relembrando, 

---

As coisas que tinha visto 
Por esse mundo de Crísto 
Sobre que andara pairando,' 

O Menino não sabia, 
Acordado nem dormindo, 
Que dentro dtle existia 
Um passarinho tão lindo, 

Como esse menino loiro, 
Ficai sabendo que em v6s 
Meninos, como um tesoiro, 
Todo o menino em si temi 
Uma avesinha 
Tamb~m. 
Que tem o nome de Alminba 
E vive dentro de nós. 

(INÉDITO) 
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U ARDO 
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